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Resumo-  O objetivo do trabalho é avaliar o efeito anti-edematogênico da planta Vernonia scorpioides 
(Piracá) frente ao veneno de Bothrops fonsecai.(BfV) em modelo de edema de pata em ratos. Os venenos 
botrópicos são os causadores do maior número de acidentes no Brasil, apesar disso não se tem dados na 
literatura quanto à espécie fonsecai. Os grupos foram formados por 4 animais cada e colocados 70 ml de 
extrato hidroalcoólico de V. scorpioides (1 g/kg) ou água no bebedouro dos animais, por 5 dias 
consecutivos. No final de 5 dias, foi injetado o BfV e o edema foi medido através de pletismógrafo, nos 
tempos de 15, 30, 60, 120, 180, 240 e 360 minutos. O BfV apresentou pico máximo de edema na 3ª hora 
com 39,29% ± 6,57 e o extrato de V. scorpióides causou redução significativa de 65,5% no tempo de 2 
horas da injeção do veneno. O grupo de administração da carragenina teve o pico máximo de edema podal 
no tempo de 240 minutos, com 34,85 % ± 10,51, e redução significativa do edema pela planta em 180 e 360 
minutos, mostrando 54,28 e 68,61% de redução do volume podal respectivamente após a utilização do 
extrato. Conclui-se que o extrato hidroalcoólico de V. scorpioides apresentou efeito anti-edematogênico. 
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Introdução 
 

O uso de plantas medicinais em vários tipos de 
tratamentos é uma alternativa ao alcance de todos 
devido seu baixo custo, por ser uma fonte rica de 
estudos farmacológicos e apresentar produtos 
biológicamente ativos (YUNES et al., 2001), como 
também a atividade ativa de seus componentes 
que podem atuar como antivenenos de ofídios 
(OLIVEIRA, 2005). 
 A serpente Bothrops fonsecai foi descrita em 
1959 por Hoge & Belluomini. Na  literatura, não 
existem estudos referente à espécie fonsecai, que 
também é conhecida popularmente como “jararaca 
das montanhas” e pode ser encontrada no 
nordeste de São Paulo, sul do Rio de Janeiro e 
extremo sul de Minas Gerais (apud SOERENSEN, 
1996). O veneno botrópico é constituído de uma 
mistura complexa de enzimas, proteínas, 
peptídeos, histaminas, bradicinina e outras que 
são responsáveis pelas ações locais como: 
edema, halo hemorrágico e necrose; e sistêmicas 
como: desordens da coagulação sangüínea, 
alterações cardiovasculares e renais (FONSECA, 
2004). Observa-se no local da picada dor forte, 
presença de exudato purulento, edema intenso, 
equimose com material sero-sanguinolento e 
mionecrose (BOLAÑOS, 1982, ROSENFELD, 
1971). 

  A Vernonia scorpioides é conhecida 
popularmente por erva – de - São - Simão, 
capinchigui, nogueira e outras (TOIGO, 2004). 
Pertence à família dos Compositae, Asteraceae, 
no qual existem aproximadamente 1.100 gêneros. 
É a família com maior numero de espécies entre 
as dicotiledôneas, com várias propriedades 
farmacológicas devido sua variedade metabólica 
secundária que é produzida pela mesma (CUNHA, 
1989). É utilizada para infecções do estômago 
(úlceras), edemas provocados por traumatismos e 
agentes infecciosos (infusão), efeito sedativo 
(chás), e outras doenças, que segundo a tradição 
popular, que podem ser amenizadas através de 
seu uso. 

Dessa maneira, o presente estudo tem 
como objetivo avaliar o efeito anti-edematogênico 
da planta Vernonia scorpioides (Piracá) frente ao 
veneno de Bothrops fonsecai.em modelo edema 
de pata em ratos. 

 
Materiais e Métodos 
 

O experimento foi realizado no Laboratório de 
Fisiologia e Farmacologia do Instituto de Pesquisa 
& Desenvolvimento (IP&D), da Universidade do 
Vale do Paraíba, na cidade de São José dos 
Campos, SP, após aprovação pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) da UNIVAP, seguindo as 
normas Prática Didático Cientifica da Vivissecação 
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de animais, sob o protocolo aprovado de no 
A081/CEP/2007. 

Foram utilizados ratos da linhagem Wistar, 
com grupos formados por 4 animais cada (n=4). 
Posteriormente, foram colocados 70 ml de água 
ou extrato hidroalcoólico de V. scorpioides (1 g/kg) 
no bebedouro dos animais, por 5 dias 
consecutivos (de acordo com o grupo). O extrato 
hidroalcoólico de V. scorpioides foi gentilmente 
cedido pela Mestranda Erika Fonseca Ferrari. 

O processo inflamatório foi induzido pela 
administração (i.p.) de veneno B. fonsecai na dose 
0.25 µg/pata ou carragenina 500 µg/pata, no 
músculo plantar direito dos animais tratados com 
extrato de V. scorpioides e água. O músculo 
plantar esquerdo foi utilizado como controle. O 
edema foi medido através de pletismógrafo (UGO 
BASILLE 7140), Ornano IMBIBENTE BBC 97, de 
acordo com o método descrito por VAN ARMAN et 
al., (1965) com precisão de duas casas decimais.  

A medida do edema de pata foi feita antes da 
injeção dos agentes inflamatórios e as demais 
foram realizadas nos tempos de 15, 30, 60, 120, 
180, 240 e 360 minutos, sucessivamente. Neste 
método a diferença de volume de pata medido por 
imersão de liquido reflete o edema acumulado. O 
aumento de volume das patas foi calculado pela 
diferença entre o volume inicial da pata (antes da 
injeção do veneno) e o volume do edema 
acumulado a cada hora.   Conforme a fórmula 
abaixo: 

% de aumento do volume podal = 
 

   
% de aumento do  Vol. Final - Vol. Inicial   x 100  

vol. Podal=              Vol.Inicial  
                

Os resultados foram expressos em média ± 

SEM. As diferenças entre os tratamentos foram 
analisadas pelo teste de variança (ANOVA). Serão 
considerados valores significativos para p< 0,05. 

 
Resultados  

 
   A administração do BfV (0,25 µg/pata) 

intraplantar em ratos causou um aumento 
significativo e progressivo no volume podal dos 
animais, sendo os valores mensurados nos 
tempos analisados. O BfV apresentou pico 
máximo na 3ª hora com 39,29% ± 6,57 de edema 
e redução do volume a partir deste momento. 

O tratamento com o extrato diluído de V. 
scorpioides, causou uma redução significativa de 
65,5% no tempo de 2 horas da injeção do veneno. 
Nos tempos seguintes não foram constatados 
valores significantes para a eficácia do extrato 
diluído de V. scorpioides contra o BfV (fig. 1). 
  
 

0

10

20

30

40

50

Água/VBf (0,25 µg/pata)

15 30 60 120 180 240 360

Extrato/ VBf (0,25 µg/pata)

Tempo (min)

A
um

en
to

 v
ol

um
e 

po
d

al
 (

%
)

*

 

 Figura 1:  Neutralização pelo extrato 
hidroalcoólico de V. scorpioides no edema de pata 
causado pelo veneno de B. fonsecai (0.25 µg/pata) 
em ratos. Foi utilizado 1 g/kg do extrato e solução 
salina à 0,9% como controle. O edema foi avaliado 
por pletismografia e expresso como aumento do 
volume percentual em relação à pata controle. 
ANOVA, * p<0,05. 
 
 

O grupo de administração da carragenina (500 
µg/pata) e tratamento com extrato hidroalcoólico 
de V. scorpioides, tiveram o pico máximo de 
edema podal no tempo de 4 horas, com 34,85 % ± 
10,51 (fig. 2). Os animais tratados com água 
tiveram o pico máximo de edema nos tempos de 3 
e 4 horas, apresentando respectivamente 47,42 % 
± 8,06 e 58,07 % ± 11,67 de edema podal. O 
extrato foi eficaz em reduzir o edema causado 
pela carragenina nos tempos de 3 e 6 horas, 
mostrando 54,28 e 68,61% de redução do volume 
podal respectivamente. 
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Figura 2:  Neutralização pelo extrato hidroalcoólico 
de V. scorpioides no edema de pata induzido pela 
carragenina (500 µg/pata) em ratos. Foi utilizado 1 
g/kg do extrato e solução salina a 0,9% como 
controle. O edema foi avaliado por pletismografia e 
expresso como aumento do volume percentual em 
relação à pata controle. ANOVA, * p<0,05. 
 
Discussão 
 

De acordo com os resultados obtidos neste 
trabalho, o extrato de V. scorpioides, ingerido 
durante 5 dias, reduziu o processo inflamatório 
agudo de edema de pata em ratos, quando 
administrado o veneno de B. fonsecai no tempo de 
2 horas e na administração da carragenina nos 
tempos de 3 e 6 horas. 

O aumento da permeabilidade vascular é a 
primeira alteração que ocorre na microvasculatura 
durante a inflamação, levando a um 
extravasamento de fluido rico em proteínas para o 
interstício e a formação de edema (ZAMUNER, 
2002). A formação de edema é também uma 
característica comum da resposta inflamatória 
cutânea e é dependente do sinergismo entre 
mediadores que aumentam a permeabilidade 
vascular e daqueles que aumentam o fluxo 
sanguíneo (WILLIANS e PECK, 1977). 

No teste do edema de pata induzido por 
carragenina 1% (LUCENA et al, 2006), o extrato 
aquoso de Coutarea hexandra, na dose de 100 
mg/kg, reduziu de forma significativa o edema de 
pata uma, duas e três horas após a administração 
da carragenina. Neste teste, a droga padrão 
indometacina reduziu o edema de pata após uma 
e até quatro horas pós-carragenina. As 
porcentagens de redução do edema de pata pelo 
extrato aquoso de Coutarea hexandra foram de 
20, 24, 22 e 20 % após uma, duas, três e quatro 
horas da administração de carragenina, 
respectivamente, reiterando a idéia de o referido 
extrato aquoso atue como antiinflamatótio.  

Na administração do veneno de B. fonsecai, 
o extrato de V. scorpioides inibiu o edema de 
forma significativa no tempo de 120 minutos 
corroborando com outros resultados na literatura, 
utilizando outras espécies vegetais frente a 
venenos de serpentes do gênero Bothrops. 

 A atividade antiveneno tem sido 
demonstrada em uma variedade de plantas 
(MARTZ, 1992). Pesquisas realizadas em 
espécies do gênero Vernonia revelaram algumas 
atividades farmacológicas dessas plantas. Com 
base nesses estudos pode-se ter uma projeção de 
atividades da mesma. Extrato das folhas de 
Vernonia brachycalyx Hoffm. apresentaram, in 
vitro, atividade contra Plasmodium falciparum e 
formas promastigotas de Leishmania major 
(OKETCH-RABAH et al., 1998). Em trabalho 
realizado por Dreux (2005), a administração 

intraperitonial do extrato de V. scorpioides em 
ratos apresentou efeito inibitório nos modelos 
experimentais de inflamação aguda de edema de 
pata induzido por carragenina e por histamina. 
Além disso, a administração intraperitonial do 
extrato de V. scorpioides em camundongos 
(FERRARI, 2006) se mostrou eficaz em reduzir o 
edema causado pelo veneno de B. jararaca em 
50,9% nos primeiros 60 minutos e 67,8% em 120 
minutos nos tratamentos realizados com o extrato 
antes da indução do edema. 

De acordo com Borges et al (2000), o 
extrato de C. sylvestris reduziu o edema induzido 
pelo veneno de B. moojeni, redução esta de 50% 
na formação de edema quando utilizado veneno 
incubado com extrato. 

 

 
Conclusão 
 

O extrato hidroalcoólico de V. scorpioides foi 
capaz de inibir o edema causado pela 
administração do veneno de B. fonsecai e da 
administração de carragenina, podendo ser mais 
uma alternativa no tratamento de picadas por 
serpentes botrópicas. 
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